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Evangelho, João. 16, 5 14
N’aquelle tempo, disse Jesus 

a seus discípulos : Vou para a- 
quelle que me enviou e nenhum 
de vós me pergunta : Para onde 
vaes ? Antes, > porque disse estas 
cousas, a tristeza encheu vossos 
corações. Todavia, digo-vos a 
verdade : Convem a vos que eu 
vá : porque se eu não for, não 
virá a vós o consolador; mas se 
eu for, eu vol-o enviar ei.E quan' 
do vier, e\le arguirá o mundo 
do pecc&do, da justiça e do jui- 
zo : Sim, do peccado, porque não 
acreditaram em mim, da jus
tiça> porque vou a meu Pae e 
já não me ver eis mais. Do jai- 
zo, em fim, porque o prinoipe do 
mundo já está julgado• Ainda 
tenho muitas cousas a dizer-vos, 
porém, não as podeis ooirípre 
hender agora. Quando> porém, 
vier aquelle Espirito de verda
de, ensinar-vos-á toda a verda
de, pgrqy^e nãg falará de si mes
mo, mas dirá tudo o que tiver

ternação; o que vos toca, porém.| Judeus e Pagãos que não ha 
é a.privação da minha presença\ verdad ça iustiça nem virtude, 
eensivel, e pouco se vos dá pe 'a jfóra  da religião chrlètã. Conven* 
gloria que vou receber no C é o 'c e r á - íin&hr mte ao mundo de
nem pelas vantagens que vos va
le a minha Ascensão gloriosa. 
Todos mettidos nos sentidos 
só vos move o que é 
sensivel, e por isso uenhum de 
vós se lembra de perguntar-me 
pela mansão dos bemaventu- 
rados, onde ostenta Deus a sua

p.iizo, d -íüi i,ndo o império do 
demoniu, q a e. reinava no espiri' 
to e no coi ução dos povos todos, 
com as falsa e p6rnieio°as ma* 
ximas qu,e f ziam lei até ,í vim 
da de Chvi . •.

Accresceniòu o Divino Mestre 
; que muitao 1 sos tinha arada

magestade, onde vae receber a por aizer ln 
minha humanidade toda a devieram  capazes 
da gloria, donde vos hei de rnan-' quanto não 
dar o Espirito Santo, que dará Santo prórae 
a ultima perfeição á minha gran* lhes a hece 
de obra, e vos encherá de m eus; sobrenaturo j. 
dons. Digo-vos que me vou á -1 Mysterios ovara com effeito, e

se*vos melhor o seu sentido. Dis' 
sera o Salvador ars Judeus :'<Não 
é minha a minha doutrina, se' 
não d’aquelle que me enviou. 
«Rem mostram estas diversas lin 
guagens a clara idéa do adora* 
vel mysterio da SS. Trindade a 
unidade de Deus em tres pessoas 
distinctas.

Finalmente, disse o Salvador, 
o Espirito Santo vos r revelará o 
futuro, dando'vos o dom de pro' 

rrojf, que não a* j phecia, necessário para estabeie* 
i euteáiahas em* jcer a Egrejs nascente, 
íeise, ó Espirito] 
ido oommuhiGai’' j 
m a - ihtefiigènciaj X D O I E S . . .

A vida é d or  ; por mais
quelie que me enviou, que tor- verdades que excedem  ao espi* q u e  se fa ça , n u n ca  eonse- 
no para o céo d’onde vim, e, rito do homem, a substan* g u ire m o s  l iv r a r -n o s  d e l ia ;

tro soffre resignado e diz : 
«nós fomos justamente p u 
nidos pelos nossc8 crimes e 
este que não fez mal a l
gum !» e dirigindo-se a J e 
sus ex c la m a : «Senhor, lem 
bra-te de mim, quando es 
tiveres em teu reino».

Que aconteceu ? A o  pri
meiro Jesus responden com 
o silencio e com o aban
dono, e o mau ladrão m or
reu desesperado: ao segun
do Jesus fallou e disse «ho
je  estarás com m igo no Pa- 
raizo» e o bom ladrãomor- 
reu resignado. Eis a hísto- 
ria|eterna do genero bu-

quando vos havieis de regozijar ciai da divindade e da humaur j n a sce m o s  par£. ch o ra r , para mano. Fica sempre devidi- 
commigo, tanto pela honra que dade na pessoaadoray&Lde C hris; f f  V r  vlUi
me cabe, como pelas vantagens to S. N., a espirtmalidado do s e u !8'°trr6r; p od e m o s  gritar, mas d o  em  duas correntes e no 
que d’elia para vós resultam, eis-. reino, seja temporal, seja ©terno;;  ̂ fo r ç a  su o rn e tte r -n o s  a  es- m e io  e le v a -s e  com o o Se- 
vos possui ios de tristeza e de( seu estado de humilhação e dei t a l e i  su p rem a  q u e  p esa  s o - j  n h o r  d os  séculos e das ge-
toiq  abatidos ! Na verdade, po \ gloria de poder e de enfézmi-j bre nós. Pois b em , soffrer r a ç õ e s  Jesus Crucificado.
rém, importa-vos que eu me vá dade a um tempo, de victima por soffrer, seja o vosso sof- p e uci ]ado é a fferacão 
e vos prive da minha presença I pelos peccados do mundo, e de; f . nr  ̂_ i víafiíA '«r» j geraçao
visivel, para tcrnar mais espiri- homens sem paccadq. E veio o *iel de c^nstã0 - d0 menos daquelks  que aprendem no 
tuai vosso amor e mais perfeito,'Divino "jB?pfrito~■"dltsipã.T'-‘essasj uiodo a dor sera me-|Çr-rjCrg2 o a sciencia do sof-

escurezas, conciliar essas contra-1 ü0& pesada e poderá tornar- j frimènto humano e seguin- 
dicções. esta foi sua missão. jse para vos uma fonte d e jd o  o caminho da cruz, são

ouvido e annunciar vos'á o çw e i^ umPre eu vá, para man-
ha dv acontecer- Mie me glorv j dar-vos o Espirito Santo, aquelle 
ficará porque ha de receber do I Consolador e Mestre que vos pro- 
que é meu e voVo annunciará mettL ^  vindo elle, convencerá 
Tudo quanto tem meu Pae, é 0 mundo de Pecado, de justiça 
meu; por isso vos disse que re' í e de 3U1Z0*
ceberâ do "que é meu e vol-o | O Espirito santo, pela prega- 
annunciará. íÇão e milagres dos Apostolos,

| convencerá ao mundo de peccado, 
REFLEXÕES j manifestando que viveram 03

homens até ahi na ignorancia 
«Eu vou para aquelle q u e  me do verdadeiro Deus, entregues á 

enviou, e ninguém me pergunta mais horrenda e universal cor-
aonde vou». Grande licção para 
nós, bem como para os Apostolos, 
foi este remoque do Divino Mes
tre. Estais afflictos, porque vos 
disse que me vou embora; en
trou-vos logo a tristeza e cons

rupção e desordem Mostrará 
quanto foi o crime c'os que, par
ticularmente os Judeus, não crê' 
ram em Jesus Christo depois de

De si mesmo não faliará a-1 ^elicidade.
quelle Espirito da verdade,como! T r a n s p ó ita e -v o s  p o r  umde si mesmo nada o Filho diz, I.instante ao CaJvario. Duas13to é, nada diz só, sem que o,
Pae o dige com elle; e assim cruzes vemos erguida uma 
nada falia o Espirito Santo deiá direita e outra a esquer- 
si mesmo, ou de per si só, por-j da de Jesus ChrÍ9to e nel- 
quanto só diz o cpie dizem com j as malfeitores cruci-
elle o rae e o rilho de quemlo 3 r» i re
procede, delles recebendo a mes* ] Porem, q ue diffe-
ma natuieza e sciencia, aendo um i ronça em seus sentimentos ! 
só Deus as t es pessoas. Um soffre raivosamente o

Não cuideis portanto que vos: seu supplicio e blasphema: 
ensine o Espirito Santo doutri ( verdadeiramente
na diversa da minha; a doutri* L i u  j t~̂ i

tantos prodígios. Convencerá a o 'nasei'à a mesma, só  ̂ que vol a j 9 e 6US,i S<í Va .-̂ e 6 a 
mundo de justiça, mostrando aos tornará mais conhecida, abrindo* t E 8 clesta c :u z » . ou-

F O I v I I  E T I M  (52)

MAGNA PECCATRÍX
Romance do tempo de Jesus Chrisfo

cussão, inpedindo-a assim de dar minha casa, Myriam. Mão con- sa si era para andar na eterni- 
| livre expansão á sua cólera- (cordas commigo, Déborali ? j dade junto a essa creatura !
I — Desde que o ordenas, Séuho-‘ — Não, não, n ã o !— bradou aj Um estampido medonho e um 
ra, devemos obedecer— ponderou effoirvepcente senhora, fub^inan-1 corisco cbamejanfe interrompe-
ení tom conciliador Mas, n ão1 do a infeliz peccadora com um ram de novo a verbosidade da
me falaste em Samaritana quan- olhar de soberano desdém -  Pódes í velha; Déborah tapou os ouvidos 
do pergnntaste por Maria. M ag-• tomar teus ares mais adocicados, j horrorizada:

elevados á semelhança do 
bom ladrão á altura da g lo 
ria.

Do outro lado ó a gera
ção daquelles que vivem 
como inimigos encarniça
dos d o  Christo crucificado 
e esperando encontrar fóra 
delie, um ailivio e um ter* 
mo para o seus soffrimen- 
tos, são , á semelhança do 
mau lad rão , victimas do de
sespero.

Para o primeiro, a dor

uma casa honesta possa impu
nemente abrigar! Peço-te perdão 
de ter penetrado no interior de 
teu lar sem haver previamente 
dito o meu nome e ôbtido a tua 
licença. Perdôa, não tencionava 
offender-te I Vou me embora de

Pela Baroneza Anna vanh ?ane ? p or q Ue D̂ 0 a trouxes ! Nathan, direi sempre não, mil® — Misericórdia, Adonai,— b er-[tua casa, p a n  não manchai a. O
Traducção livre e autorizada por  comtigo ? Teria testemunhado vezes não! Realmente, a senhora j rou entretanto, com voz tão aq Altíssimo se apiedará de mim !

IS  OCR A T E S

CAPITULO V I 
— Não couheces meu Filho

em teu favor! I Maria retende muito da nossa' guda que dominou o bramir de- Iuclinando-se humildemente an*
— Samaritana morreu— balbu- ( paciência-'! Teria eu trabalhado. sencâdeado do vento e o baru- te a ancian> a desgraça-

ciou o joven com um soluço na toda a r  .ha vida, sem um m i-jlho crepitante das chuvas que da dirigiu-se para a porta. A
voz.

    ̂ liu vida, sem um m i-jlho crepitante das chuvas _l __
|nuto de gozo, ura instante siquer cahiarn em cascata—Misericórdia! chuva cahia em torrentes e era

—     Mm-vmi ?! vpnfil-n Nntha. : de rec-- io. P:«ra obter n o  r e i n o  lOavisteme, Senhorio A l t i s s i a i o  forte n ventania, que derru-
Déborah -  replicou a Virgem n ãoV tteu d eu d f aof ^  Deus 0 ^  esta! falou, o Eterno deu um signal. bava as arvores do pateo Magda-
com doce tirmeza— nem tão pou -1 ° actenaeuaj aoe , ! Nathan, meu marido, Elle nãc leaa hesitou um instante, os la-
 --------------- ----------------------- n  olhares indignados que lhe d a r - ,d<.sav-i ,ono ida, que tugiu da a’ e acolha mo. esta cerdi- bios descorados tremiam-lhe de

dejava a esposa—  Pobre, pobre I Çasa p.ter... abandonando p a r e n - 1 j e m o ç ã o ;  voltou-se encão para Ma-co me conheces a mim. 0  reino 
de Deus é para todos os que se 
arrependem e que choram suas 
culpas. Myriam chorou as e dei* 
las para sempre fugiu; é digna 
de seguir o caminho glorioso de 
meu F ilh o !

A resposta de Déborah foi a' 
bafada por um formidável tro
vão. e Nathan, que de ha m ui
to conhecia o genio irascível da

qutt me uar* |
.— Pobre, pobre I casa P8terjl- abandonando paren- j 

pequena ! Êntão, como me men-jtes e irmão , para viver á custa 
tiste affirir.ando ter ella te en
viado ?

— Não menti— replicou Magda- 
lena, levantando a cabeça— pois 
elle que, ao morror, íue findicou 
c teu nome e tua cFsa, para me 
informar do Rabbi.

— Pobre creança !— tornou tris- 
sua companheira, aproveitou e.-te temente o ‘mercador— Era tão bóa

A , -p. i . . ,-v ,i , . ‘ ria, que a fitava com dülcissi-do nosso ... ;hv ro, na m „u to,- — D borah, ó Déborah ! - s a p . lm o ^  juntando as m5os>
pe.oc losid;, • excitando contra plieou o mercador, procurando balbuuiou com iDexprnnivel ex-
nós a rnsld- . dos romanos e acalmar a enturecida consorte-1 ^  de ferv0f) ̂  augufetia e
roubando a pa*; e a união dasj Magdalena, porém, nao lhe deu J-e ShUj a(j â .
famílias !.. hora Mana, teu tempo para continuar; despren-j ' _ Graças‘ te do ó joriosa

■ praticar seiac dendose mansamente da mao de u  tQa bandade Diz^ a teu'
1 u tiva» sim Maria, palhda como uma morta,

Filho não 
lhante injust 
senhor — rer 
ver o gesto ( 
rido— immêi

i, fóra de m, no' chegou-se para Déborah, que a
pio testo do ma-ina- í contemplava com odiento rancor. ^  ^ ze  Lhe fui

ína. ? — TV>ns ra /an  r*nnt,ríi rmm. )é' ; « , . . .  ’

Filho que obedeci a seu chama
do, e si por acaso um raio me

iinte mius-' — Tens razão contra mim, Dé*,^ , , ,  , .
hurnilde d i. fia> «té á morte !inesperado interruptor para in -1 Queria lhe muito e, em lembran tiça ■!... E ; f • .ljjui ntô, uão valia1} borah— dis^e com 

tervir mais pacificamente na dis- ça delia, recebo-te sem pesar em la pena ter sido Iumc :u e virtuoJgüidade— não sou pessoa que (Continua)
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f^ O R  de cabeça, ouvidos, 
dentes, uterina, nevralgias,

se animada festa na bene*1 ta ituano Arcadio 
merita sociedade União de ni.

Fanch i ’

o
resfriados 
cas, etc.

grippe, enxaqpe- j Moços Calholicos. Presidia
da o exmo. e revmo sr.bispo
de Botucatú,d. Carlos Duar*

G D A R A I N A
(COMCm&U DQS CXLM 
BASÊ pA O-UÂ ANINA

DO guaraiM )

Cura ou aHiyia-em 
minutos e é to.nico 
do coração, ao con 
trario dos similares 
que são depressivos. 
— Vende,-se em en* 
veloppes ou  tubos.

LABORATORIO NUTROTH ERA-
PICO DR. RAUL LEJTE & C. - RIO
 — —   ......

Botucatú, 5 — o — 927.
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IN D E C E N T E S

te Cosfca. H ouve execução^ 
ao piano. Cauton bellos V E 7  M Ai^
cbos de musica o sr. Lean* 
dro de Freitas.

A convite do exmo Bis’ 
po e»do President6 da União, 
o príAf. A ccacio  de C am ar 
go realisou uma conferên
cia sobre “ A influencia da 
imprensa na formação do

se no conceito do publico 
com esse tão deshonesto m o‘ 
do de apresentarse na so 

| ciedade quasi núas,para que 
I não tenhars que lamentar

convidado pela digna com 4 
missão.

Durante os tres dias hou
ve animado leilão de pren
das em benefício da festa.

alguma desgraça  nas vossas - A  ordem em nada foi altera-

ckristã transforma a vida 
em altar sobre o qual, a 
alma como a Hostia do Cal* 
vario, se sacrifica, para de ’ 
pois viver no ceo da vida 
da Immortalidada.

Para os segundos,o soffri- 
mento converte a vida num 
patíbulo em que a alma se 
debate desesperada até ca* 
hir na perdição eterna.

Infelizes aquelles que i- 
mitam estes eegundos ; feli* 
zes os que seguem os pri* 
meiros e se despcsam com 
o Christo crucificado.

M. M URINO

PELO MUNDO CATHOLICO

) caracter da mocidade*4. A ’ 
presentado pelo presidente, 
o orador discorreu poi espa
ço de 20 minutos sobre o 
assumpto. A o  encerrar a 
sess*o o exmo. sr. D. Luar* 
te agradeceu ao conferem 
cista, dizendo ser preciosa 
sua contribuição ao aperfei, 
çoamento da mocidade ca* 
tholica biasileira pelo que 
recebesse as bençams e os 
agradecimentos de sua s.ex* 
cia. revma. e da União de 
Moços Catholicos.

— Em 3 de Maio realisou* 
se aqui, na Só, a tocante 
cerimonia da tomada de ha* 
bito dos novos seminaristas 
Foi uma cerimonia bellissr 
m i.  Foram convidados para 
padj inhos dcs nó vos defen* 
sores e pregadores da fó os 
srs. Dr. L u iz  Silveira, m. d. 
Juiz da Comarca e senhora; 
Dr. Jonas.promotor e senho* 
ra; prct. Octaviano Mello, 
director da E. Normal e 
senhora; ptof. A ccacio  de 
Cemargo, director do grupo 
«Cardoso de Almeida» e se*

fa m ilia s
J P.
----- -

As senhoras e senhoritas \ - 
que desejam ficar bonitas 
com os seus vestidos deco* 
tados, sem mangas o exag* 
geradamente curtos, parece 
que rretendem ir cada vez 
encurtando-os mais até che* 
garem ao ponto de conver' 
ter esses vestidos a ’uma 
simples tangazinha, para 
disfarçar um pouco a sua 
nudez quasi completa.

Que vergonha !

M ISSA S
Matriz— ás
Bom Jesus— ás 5 1{2, 6 Ij2 

7 1|2 horas.
Carmo— ás 5 l ]2 ,e  as 8 hora 

Conventinho— ás 7 horas 
Santa Casa » » >
Asylo 6 lj4
Na Igreja de S. Benedicto— ás 

|7 lt2.
T o d o  o  Capella da Immaculada Conceis

I da, o que mais uma vez 
j vem provar os nossos foros 
;depovo  am igo da paz

Hoje, por feliz ideia da 
[Commissão ás 7 1,2 foi re
I zada na mesma igreja  de S. 
jBenedicco. uma Missa pe-

7 e as 10 horas. Uos e^oravos que morreram 
no rigor do captiyeiro.

MOVIMENTO PAROCHIAL

Dr Ericic Gonzaga
Com muita satisfação le 

vamos ao conheci mento dos 
nossos leitores que se acha

fixando
c TA.-

homem de bem , quando p a e ' , f oTodos os diaB missa as 6 3(4 uesta cidade, aqui 
3 i i . horas; nas l as. sextas, apóz aMi- finn roaírlon -.-.n ^sa por perto de alguma des L  0 ss< ficará exposto a adora1! !1 ies^den^ a '

sas desembaraçadas, precisa çã0 dos fiois, até as 5 da tarde ErlC10 Gonzaga,filho do si.
b a ix a r  os o lh o3  d ean oe  d e íe m  que dar*se*ha o encerramento 
tanta in d e c e n c ia !E n tr e t a n to  j CATECISMO 
essa 9 se n h o ra s  e s e n h o r ita s  
n ão  se e n v e r g o n h a m  de tra* 
z e r  o  co r p o  á a m o stra  d o  
p u b lic o , ju lg a n d o  ou  f in 
g in d o  ju lg a r  q u e  n ão  é u - j  
m a d e sca ra d a  im m o ra lid a d e  j G O N C R E G A g  ÃO 
essa  de t e  a p re se n ta re m  em  
p u b lic o  co m  m eta d e  ou  m ais  
de  m eta d e  do  c o r p o  em  c o m 
p le ta  n u d ez , c o m o  as b u *

Matriz—ás 8 1[2 horas para os 
meninos

ás 14 horas para as meninas 
Bom Jesus; ás 13 1[2 horas* 
Cármo; ás 14 hs

D E  S.
T H E R E S IN H A  

A  communhão geral das 
associadas da congregação 
d6 Santa Theresinha será

gras do matto, que trazem j no 4.o domingo deste mez

to. A  maior belleza de uma 
joven  e mais ainda de uma 

o seu re*

tre os moços, que appro*
nhora; prof. Paulo Santos, semelhante descaramen
director do 2.o grupo e se*
nhora; José Torres, l .o  ta
belliao e senhora; prol. José j ^ õ r ü  r a s a d a " 'é ________
Martins, adjunto e senhora;, cato a gua mo(iestia , espe- 
proí. Raym undo C inra jetí |cialmente nG beu modo de 
te e senhora;
Alfredo Santos 
e muitos outros

B O T U C A T U ’
Realisou-se, em o prim ei

ro  domingo depois da Sema
na Santa, nesta cidade, na 
cathedral,a páseboa dos pro* 
fessores de todas as escolas 
do município. Realisou-a o 
esforç&dc cura da cathedral 
Padre Salustio Rodrigues 
Machado. A igraja achava- 
se lindamente adornada,Em 
lugares reservados senta
ram-se os directores da E.
Norm al e dos grupos, pro
fessores Octaviano de Mello,
A cca c io  de Camargo e Pau
lo  dos Santos e José Dutra, 
inspector.

H ouve com munhãc geral, 
iniciada pelos directoresjen* 
tes, adjuntos,professores das 
escolas isoladas e aiumnos 
da Escola Normal. Fez u 
sermão do dia o conceituado 
orador sacro Padre Oscar 
Chagas, que enalteceu o pro* 
ceder daquella intellectua* 
lidaáe educadora,que tão bom 
exemplos dava á mocidade
cuja int e'ligencia plasmav^ se igreja estava repleta, 
na escola, A todos o esfor"] Falou, em saudação aos 
çado cura ofiereceuuma le m . seminaristas aos seus pa- 
brança da qual constavam jJrinho6*, ao digno bispo de

apenas uma tanga de pen* 
nas de passeros, presa á 
cintura.

Preciso ó, entretanto,que 
essas creatura» se conven* 
çam le  que não ha um só 
homem, nem mesmo en*

na missa das 7 horas.
A  secretaria 

BOM JE SU S 
A  reunião das j j m a ?  i '  

Caridade de São V  ' ev V d 
Paulo será 3i 
corrente, . 
tarde.

advogado L u iz  Gonzaga, 
residente em Capivary.Com 
sinceridade, auguramos ao 
Dr. Gonzaga, feliz estadia 
em Ytü, que certamente o 
acolherá como um esforça
do elemento de progresso.

ca*

3a-

prof. João ve9tirge  a  mulher que se
e senhora vegte com modçstia, e se
cujcs no- porfcac0ma9ríedade,órespei* 

m esnao  pudemos notar .F o i, ^  toda gent6) 0
fo rm a d o  e x te n sa  fila  d e s d e . nenhurm  o to  tem  0 atre-
a en tra d a  da  ca th e d ra l, v i mGnt0 de d ir ig ir - lh e  algu*
ca n d o  os se m in a ris ta s  no m a graçóla>  M as q u e  re g p e i.

Pa'U o  merece do publico uma 
donzelia ou uma senhora ca*

centro e aos lados os 
drinkos, que collocavam  a 
mão sobre o hombro do a- 
filhado. Os moços Entoa- 

hymnos religiosos. A- 
joelhados os padrinhos e o 
afilhado junto a cadeira de 
D. Carlos, este abençoava- 
os, dando a vestimenta sa
grada ao seminarista. A

A  V l b U  
A directoria  da 

tholica Jesus M. 
avisa aos srs. soei 
manhã não haverá ya costu 
mada reunião mensal 

Ytú, 14— 5 — 927.
O secretario

N O T IC IÁ R IO
13 de Maio

í Foi hontem condignamen 
eada que no modo de vestir* j te oommernorada entre  nós, Deus dará 
se parece uma dessas in fe ir  |a loi anrea de 13 de Maio 
zes mundanas que se anw v  j^ e ^888.

Mais um centro de 
tecismo

O nosso V igário  acaba da 
fundar um centro de C ate
cismo na Villa-Nova. Este 
centro está localisado em 
um los apartamentos da 
Pharmacia S. Theresinha, 
gentilmente cedido pelo seu 
digno proprietário sr Ante* 

a ’ ttor Guimarães, a quem pe*- 
nhoradissimo agradecemos.

O novo centro ficará de* 
baixo da protecção de S. 
Therezinka e sera entregue 

ó, *ao zelo iiicançavel do Ir- 
que a- mão Pereira, que com os 

eeus Crazadinhos, certamen
te muito canseguirá para 
N. Seuhor, lá na V il la -N o 
va.

Outros centros ainda se
rão fundados, com ) na i- 
greja de S. Benedicto, que
rendo o revm o.Vigário qne 
e9te seja para operários.

A semente está lançada, 
o crescimento.

estes dizeres:«Initiumsapien 
tiae timor D om ini4‘ . L em 
brança da Paschoa dos Pro* 
fessore® promovida pelo P a 
dre Salustio Rodrigues M a
chado nc curato da Sé. Bo* 
tucatú. 24 de abril de 1927“ .

Depois da missa o Padre 
Salustio dirigiu a palavra 
aos professores. Os directo* 
res, em nome dos collegas, 
foram á sacristia abraçar 
o  cura da Só e agradecer* 
Jke d feliz lembrança.

-— E m  3 de abril realisou*

Botucatú e aos padres do 
Seminário, Monsenhor A- 
dauto Rocha, vigário geral

ciam  e se dão a conhecer 
pelo modo de trajar-se ?

E ’preciso n otarse  que não 
são sómente o Summo P on 
tífice, os Bispos, os sacerdo
tes, os cathclicos e a im 
prensa religiosa que estig 
matizam e verberam ener* 
gicamente essa escandaiosa 
maneira de vestirse; tam*

Uma commissão encarre
gada dos festejos não pou
pou esforços para que a fes
ta corresse a contento g e 
ral. Na igreja  de São B e 
nedicto houve um triduo 
preparatório. No dia 13, ás 
10 horas com a presença 
da Irmandade e sua res
pectiva mesa administrati
va, houve Missa cantada, ebem a imprensa neutra, e

do "bis pado^bepo ís1 da ̂ béa* ’ a ̂  o a l i - o o  lm -e -p en sa -h  ll0lt0 bençam aolamne do |
sÍ a „ r » a « s- « 0 7  íazeddo o ^

êj to8 gastar e^se traje descaiaaa mao_ () revrao. V igário  da

Está se realisando, ccm  
todo 0 esplendor, o mez de
M ana, na Sé e nas igrejas i entos antrcs de perdição, 
locaes. Tem -se feito ouvir. ' q . paes maridos e irmãos, 
em lindos sermôes.o revmo. 1 L  ̂ moralidade d s  
Padre Salustio Rodrigues vofjg / filha9) mulher a ir-
Machado. 0 f maes, nao permittindo que

— Tomou habito, em 3 » ey as (.ojjtinuem a degradai" 
deste, o tíilentefco sennnans»

mente immoral. que esta Í p aroch ja- meia ncite do 
ria bem sómente entre as5 
infelizes habitantes dos no

12, por entre os applausos 
do povo foram hasteadas 
na torre da igreja  de São 
Benedicto as bandeiras na
cional e pontifícia fal- 
lando nesta occasião o dis 
tincto professor sr. Scovel 
de Eecobar. especialm ente*s

SaE dores rheniaticas

Depurando e Tonificando

o  S A N G U E  COM O

TAYUYÁ
—  DE —

S JOÃO DA BARRA
• T E R E IS  SEM PRE e

SAÜBE E BEM ESTAR



F1DEBAÇA0

O REI dos 
TÔNICOS

é sem duvida alguma 
o  Oleo de Figado de 
Bacalhao da Noruega, 
incom parável com o 
alimento e medicina*

Rico em Vitaminas e 
facilmente absorvido 
e assimilado pelo or
ganismo, contanto 
que se tome na sua 
forma digerível, agra- 
davel ao paladar co
mo se prepára com 
a famosa

Emulsão
deScott

Compre a genuina 
Proteja a sua saude

Frei Benigno Dissel
Foi uma syrupathica de

monstração de carinhos a 
manifestação que os moços 
da Congregação Mariana 
promoveram pela passagem 
do anniversario natalicio de 
seu digno director rev,Frei 
Benigno Oissel occorrido 
era 6 do fluente mez.
% Sua revma. ao penetrar 
na sala de reuniões foi re 
ebido com  uma salva de 

palmas tendo logo  o sr. A r 
gemi.ro D ’E lboux  ofíerecido 
um brinde em nome dos 
congregados.

Em seguida o sr. Lu iz  
0 .  Chaves pronunciou um 
discurso de saudação enal" 
tecendo a pessoa de sua 
revma. e a dignidade sacer  
dotal.

0  revmo. Frei Benigno 
respondeu agradecendo com 
palavras cheias de ainceri* 
dade.

Annlversarios
Fez annos hontem o sr. 

Manoel Silveira Camargo.
Fazem annos.
Hoje, a menina Benedicta 

filha do sr. José Silveira 
Bueno.

A menina Maria Magda- 
lena, filha do sr .L u iz  Fran- 
ceschinelli.;

A  menina Tgnez Santoro 
filha do 6r José Santoro. .

Nossos parabéns,

Viajante
Esteve em nossa cidade, 

rendo-nos dado o prazer de 
sua amavel visita, o nosso 
prezado amigo e festejado 
co laborad or  sr. Fontoura 
Costa.

Imposto sobre a renda
A  Collectoria Federal des 

ta cidade está fazendo dís* 
tribuição das formulas para 
declaração de renda e paga
mento dos respectivos im 
postos, cujo prazo terminará 
em i°. de Junho do corrente 
anno. Findo esse prazo fica
rão os contribuintes sujei* 
tos a multa de 10 °[0 sobre 
o valor dos impostos, assim 
com o os coutribuintes (fque 
não entregarem as suas de. 
clarações da renda até a- 
quella data, ficam sujeitos 
ao lançamento ex-officio e a 
multa de 60 °[0 de imposto 
sobre o rendimento arbitra- 
do na força da lei,

Crianças fracas ou rachiticasi
* magras, anêmicas, pallidas.* 

lymphaticas, etc.

Ton ico In fan til
( Sem cilcoot, coricen•  
irado e vüammoso).

Poderoso reconsli- 
tuinte iodado e unico 
no genero - lodo-tani* 
co - glycero - arrheno - 
phospho-calcio-nucleo 
vitamíftoso.

Toda criança fraca 
ou pallida deve tòmar 
alguns vidros, efficaz 
c de optimo paladar*

LARORATORIO NUTROTHERiV 
PICO DR RAUL LF.ITE & C RIO

um substituto sem valor e 
de pureza ^duvidcsã. Peça, 
por isso, } «Bayaspirina» ou 
«Comprimidos Bayer de a s 
p irina». Si desejar simples*, 
mente, umadóse, peça um 
Enveloppe Bayer contendo 
dois comprimidos. Só assim 
tera a garantia de receber 
o produeto original e inof* 
fensivot

Já se vê saber pedir e u 
ma arte !

Tratar no mesma rua
num. 5 7

Obifuario
Dia 80 de Abril, Burtolo 

Zanette. com 73 annos, ca 
sado, italiano. Dia 1.° de 
Maio, Rosa Nunes, com 45 
annos, caaáda, ituana. Dia 
Sebastiana Alves de O live i
ra, com 22 annos, casada,de 
Piracicaba; Joaqumim G u i
lherme de Souza com 62 
annos, viuvo, de Ca ore uva; 
Dcleres Perez, com 13 an 
nos, hespanhola. Dia 3,L u iz  
f. de Francisco Silva, com 
11 mezes, ituano; Jovine, f, 
de Franc sco Boccbini, com 
24 mezes, ituano; Benedicto 
f* de João Francisco de Ca- 
mrgo, com  12 m ezes, de 
Porto  Feliz. Dia 4, Guido, 
f  de Pedqo Spinardi, com  5 
annos. ituano:José, f  de Se 
veriano de Lima com 1 an 
no, ituano; Jacob Temoiaro 
com 80 annos, viuvo, arme' 
nio Francisco Jom inezfcom ‘ 
22 annos solteiro campinei 
ro; Maria José de Jesus com

l/E N D E
Bom Jesus N. 5

C p  a casa dr 
***** Largo do

Para tratar na mesma

=  PARA O B A N H O  =  
E M B E L LE Z A R  A P E L L E  
BAN H O DAS CR IANÇAS 
BARBA, Q U E IM A D U R A S  

E Q U A E S Q U E R  F ER ID A S

Casa á venda
V E N D E -S E  uma casa 
na rua de Santa Cruz 
num. 8 0 .

$
USEM S EM PR E

—  o  —

Â R I S T O L I N O "
(Sabão liquido)

“Caipiradas“
O sr.Fontoura Costa, nos- ^  BBnnosi solteira, ituana. 

so dístinctocoliaborador,vae j ̂ ia Arütonio Doming {
publicar um livro de versos !B o d n g u e s  com 4 2  ann<AS c 
caipiras, que se denominar

U m a  c a r t a
Snr. Redactor d’A Federação
Peço nm agasalho para estas 

linhas em seu jornal.
Existe na Vilia Nova um po

bre velho chamado João Gonçal
ves Vidó que bem poderia ser 
coguominado de: o martyr de
Y tú— Paralytico ha 50 annos não 
pode siquer dar um pas3o: cego 
ha 12 annos, vive em plena es
curidão. E no entretanto soffre 
resignado em seu pobre ranchi- 
nho onde não "chega a genero
sidade de nenhum rico, não ra 
ro, não sabe onde gastar o seu 
dinheiro que está sobrando no 
cofre.

Ha poucos dias alguem convi
dou o pobre velho para se inter 
nar na Sante Casa* mas a sua 
mulher. Zeferina a isto se op- 
poz tenazmente dizendo: quem
aguentou 50 annos, aguenta mais : 
um pouco.

Nestes dias de tanto frio...oh 
como padece o martyr da Villa 
Nova. Esperamos que alguma 
alma lendo esta noticia, mande 
alguma esmola para o velho 
Joaquim Gonçalves Vidó.

Muito grato lhe fico, Sr. Re
dactor, pela publicação destas li
nhas. M- S.C.

“ Caipiradavs“ . .
Trabalhos excellentes que 0 A u ias. 

são,os versos do sr. Fontou* 
ra tem merecido palavras 
as mais elogiosas, de belle- 
tristas de valor, com o A m a 
deu Amaral, Menotti dei s 
Picchia. Cornelio Pires, Sil- ! 
veira Bueno, Padre Lindol- 
pbo Esteves,EpictetoFoQtes,
Oswaldo da Sylveyra, Nar- 
bal Fontes, Benedicto Sal‘ 
gado, GaleRo C outinbo,Bas
tos Barreto, Oswald de An* 
drade, e diversos outros.

O livro do sr. Fontoura 
será editado pela Compa
nhia Melhoramentos de São 
Paulo; terá prefacio do il- 
lustre Amadeu Amaral e 
terá uma capa a côres, do 
notável illustrador que é 
Paim.

E ’ c  m prazer que trana- 
mittimos aos nossos leito
res a noticia da próxima 
estréa do brilhante aedo 
dialectal.

sado, ituano; 1 feto de Arge< 
miro Toledo; 1 fetc Je Fran

A o  lado da Maçonaria não 
ha outro inimigo 

mais implacavel da religião 
catholica que

0  E S P IR IT IS M O

0  melhor
entre os melhores

& C ada «xperfencla. w.

uma convicção

T A Y U V N A
|R0me.' io Veterinário)

Faz engordar com facilidade 
em pouco tempo. Cavallos,

BURROS. BOIS. PORCOS,  CAES 
CABRITOS.  CARNEIROS.  ETC.

nas Pnacrnacias

Saber peair!
0  successo na vida de 

muitos indivíduos deriva-se 
do seu modo intelligente de 
pedir. Saber pedir ó uma 
arte. Quando se está, por 
exemplo, com cephalea,nâo 
se deve chegar a uma pbar* 
macia e pedir, simplesmen 
te, «um remedio para dor 
de cabeça», ou simplesmen 
te «uma aspirina». Desse 
modo urriscase a receber

FABRICA DE CHAPÉUS
Por motivo do 9eu proprietário não possuir capital 

suffleien^e para tocal-a, vende-se uma fabrica de chapéus, 
magnificamente installada, possuindo machinismos m o
dernos e situada num dos melhores pontos da cidade d 
Campinas.

Tendo os machinarios custado mais de Í20.‘000$000 
dá-se os mesmos por 65:000$000, o que não deixa de se 
um negocio  de real vantageni para quem deseja indus 
triar se, notadamente no ramo de chapéus que sempr 
deixa optima margem de lucros. Fornece-se relação <1 
tedos os machinarios,moveis e utensílios.

D ia ig irse  a J .P .— R u a  Aquidabau,—  104. C A M P I N A S  
0 nesta cidade com oL-i,M anoelM .Bueno,R.Sta.Rita 81,C

fiJia E im ii35UBTira ê b s  H FeEU iaraefiseftfl5 ® ,

Clinica Dentaria
AFFOfíSO CELSO DE SOÜZA MAÜRINO g

CiRURGIÃO D E N T iS T A  §
Gabinete Installado Com Todo Capriche, §5

Higiene e Preceitos da Sciencia 'h  der na Q
Trabalhos Executados Com Precisão E  

PREÇOb MODICOS Rua do Commercio, 96— Y T U  (g

Ê f a t f l s ã s a  s f B W í H a  i s ®  i f i f f l i a f f i H j a i f t g B i i



A FEDERAÇÃO

T E R R Í V E I S  t u m o r e s
O Sr. A nton io  Simões de 

Macedo, residente em Ni- 
ctheroy ,— Estado do R io — 

Declara em 
attestado data 
do de l .o  rb 
Maio de 1917 
que: soffrendo 
de terríveis tu 
mores em di 
versas partes 
do corp o— d o 

res rheumaticas nos bra
ços e nas pernas— curou- 
se com o E lix ir  de No
gueira do Pharm aceutico 
Chim ico João da Silva Si3‘ 
veira,

A SEMANA COMERCIAL
.P IR A C IC A B A

Distribue aos seus assi- 
gnantes em sorteio extraor 
dlnario e Iodos os sabbados 

prêmios no total de
38:ooo$ooo

ÀSSIGNA j URA ANNUALí 
10S000

Precisam-se agentes em todas 
as Zocalidades.

Dirigir pedidos á «Semana 
Commercial» — Piracicaba.

mm

! :

Maxc* rtfi

n  m z m r n  0
[sjpíeisás eis !! 

samsse m  
seguintes mm- 
tias:
EscropbuS**,
Dtuthraa.
Boub«*.
Boubom.
Inf!amrr.ai#to* 3*  «Ca**. 
Corrimento Òcm aurkkp 
Gororrhéa*.
FlstulssÊ.
F*plnhjB.Cancros ▼Ríchltlsmo.
Flora* braneaM 
Úlcera*.
Tumores.
Sarna*.
Cry*t«*.
R heumatísto® «■" 0K&  
Manchas da palio» 
MfecçSc* do 
Dores nc pslío, >
Tum-wes nc* ooka
!-atCjftrr.«nto dà* «r ten a
7 do pe*50C° *
^  todas as noolsítlas 
trsvcr&rrm ào eantf**

a u s i i  Ü B i i p s  H

i  C. P. S a m p a io  Nçfto
D VOGA DO 

Iu í  Jo 'onrtmarcin, n, 4 9  Te ' . 189

■ w  m  ■- — —

i :

^  s g  5^ 5'  Í í ^ S >
ris

Unicos fabricantes:—  Geri  b@/lo& 
Bueno - Ytú••«•••••«••••••a • *5 • ««•••»••«
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CASA DE MOVEIS
N a t a n  A v e r b a c i i  F i l h o s

Avisam a todos que se acabou o tempo de Adão eEva tem 
po de se dorrrur no chão e cobri:*se com folhas de arvorese 
pelles de animaes

Todos portanto,devem procurar as suas casas commercia 
onde encontrarão por pouco dinheiro Mobilias com plete,Cam 
deFcrro,Colchões,Roupasfeitas, Calçados, Chapéus, Tapetes,o 
IT U 4Kuh do ‘ Com m ercio  TdTel. 12—  S A L T O  —  R uy 
D rB arros  Junior 19. Tel. 8 S. R O Q U E -- Rua Rua 

Baiboaa 69 Teleph ( i ( Iqô 
Vende’se Algodão aos kiios

Fabrica do cochões R ommcio 74
•fcJiuUaC* WWV*

ADVOCACiA
Dr. Manoel Maria Bneno

A dvoga no civil, commercial, redige es- 
cripturavS de venda e ecompra dehypothecas, 
de parceria agricolai de empreitadas e de 
outros contractos e encarrega de outros 

negocios concernentes á advocacia

Rua de Santa Rita 81 c  j Y T U

Às Emulsões 
Imitações Similares
se separam, fermentam 
e  enrançam, irritan d o  
assim a mucosa do  estô
mago. O  valor do Oleo 
de Figado de Bacalháu 
é  bem  c o n h e c id o  nos 
casos de Anemia, Lym- 
phatismo, Rachitismo e 
Escrophula de creanças.

A Emulsão de Scott
de que se com põe este 
oleo, a ss im ila -se  com  
facilidade ao organismo. 
Há que precaver-se con
tra o  emprego dos outros 
oleos, por ser estes substi
tutos damninhos. Peçam 
só a legitima Emulsão 
de Scott,  com  o  rotulo 

| |  ̂ do  pescador com  o  ba- 
* g^ca lhau  ás costas. ** 56

ái v e n d aa
E uma

Santa
C 3 S 3
Cruz

-no mesma rua

* !

=  PARA O B AN H O  =  
EMBEL.LEZAR A P E L L E  
B AN H O  DAS CRIANÇAS 
BARBA, Q U EIM A D U R A S  

F. Q U A E S Q U E R  F ER ID AS 

USEM SEM PRE

"ARIST8LIH0"

2 l!
3 1

Crianças fracas ou rachiticas. 
# magras, anêmicas, pallidas,'4' 

lymphaticas. etc.

Tcnico  iníanti!
( Sem o/coo/, conecn% 
trcido e vitaminoso).

Í-  r~. r. Poderoso reconsti
tu i  kl tuinte iodado e unico 
=^l R no genero - lodo-tani* 

I co - glycero - arrheno • 
phospho-calcio-uudeo 
vitaminoso.

Toda criança fraca 
ou pallida deve tomar 
alguns vidros, cfficaz 
c de optimo paladsn

LABORATORIO NUTROTHERA 
PICO OR RAUL LL1TE & C. RIO
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